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PREFÁCIO 
O bioma Caatinga, exclusivo do território brasileiro, representa uma das 

regiões semiáridas mais ricas em biodiversidade do mundo, ainda que submetida a 

intensos processos de degradação ambiental. Suas formações vegetais possuem 

elevada diversidade de espécies adaptadas às condições climáticas adversas, sendo 

essenciais para o equilíbrio ecológico e a manutenção dos serviços ecossistêmicos. 

No entanto, a exploração inadequada dos recursos naturais tem comprometido 

significativamente a estrutura e a composição da vegetação nativa, tornando 

urgente a realização de estudos que permitam compreender e conservar esse 

patrimônio natural. 

O levantamento florístico e fitossociológico configura-se como uma 

ferramenta fundamental para diagnosticar a diversidade e a estrutura da vegetação 

em áreas de Caatinga. Por meio dessa abordagem, é possível identificar as espécies 

presentes, seu grau de dominância, frequência e importância relativa no 

ecossistema. Tais informações são indispensáveis para subsidiar ações de manejo 

sustentável, recuperação de áreas degradadas e formulação de políticas públicas 

voltadas à conservação da biodiversidade regional. 

No município de Palmeira dos Índios, situado no estado de Alagoas, 

remanescentes de Caatinga ainda resistem às pressões antrópicas, como o 

desmatamento, a agricultura extensiva e a coleta de lenha. A caracterização desses 

fragmentos remanescentes permite compreender não apenas a dinâmica da 

vegetação local, mas também avaliar o grau de conservação da área, identificando 

espécies ameaçadas, endêmicas ou com potencial uso econômico e ecológico. Essa 

abordagem oferece subsídios importantes para a conservação da flora nativa e o 

desenvolvimento de estratégias de uso racional dos recursos naturais. 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo realizar um 

levantamento florístico e fitossociológico de um remanescente de Caatinga no 

município de Palmeira dos Índios, visando contribuir com a base de dados científica 

sobre o bioma e fortalecer as ações de preservação da vegetação nativa. A pesquisa 

pretende, ainda, destacar a importância da vegetação da Caatinga no contexto 

ambiental e socioeconômico regional, promovendo a valorização dos recursos 

naturais e a sensibilização para a necessidade de sua conservação. 

 

 

As organizadoras. 

 

  



 

 

RESUMO 
A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro, predominante na região 
Nordeste, altamente ameaçado e suscetível aos processos de degradação. Com o uso 
desenfreado da Caatinga, extensas áreas foram descobertas onde a vegetação 
perdeu sua diversidade vegetal característica. Uma vez encerrado, atividades como 
pastagem extensiva e supressão, permitirá a médio ou longo prazo, que a vegetação 
se regenere. Assim, este trabalho teve como objetivo realizar levantamento florístico 
e fitossociológico de um remanescente de Caatinga no município de Palmeira dos 
Índios, Alagoas, Brasil. O levantamento dos componentes arbóreos- arbustivos da 
Caatinga foi realizado por meio de amostragem simples ao acaso em 35 parcelas com 
dimensões de 20 m x 100 m cada, totalizando 70.000 m² de área amostral. Em cada 
parcela foram quantificados todos os indivíduos arbóreos-arbustivos com 
circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 6 cm e mensurados à altura e diâmetro. O 
material coletado foi identificado com auxílio de bibliografia específica e por 
comparação com o material do acervo presente no herbário do Instituto de Meio 
Ambiente de Alagoas – IMA/AL seguindo o sistema APG IV. As síndromes de 
dispersão foram classificadas em três categorias: anemocórica (dispersas pelo 
vento), zoocóricas (dispersas pelos animais) e autocóricas (apresentam auto 
dispersão, por gravidade e aquelas com dispersão explosiva). Para a análise da 
florística utilizou-se a distância Euclidiana, como função de semelhança, por ser a 
mais utilizada nas análises de agrupamento e apresentar maior facilidade de cálculo. 
Para a fitossociologia, foram calculados os parâmetros como densidade (DA), 
densidade relativa (DR), dominância (DOA), dominância relativa (DOR), frequência 
(FA), frequência relativa (FR) e valor de importância (VI). Observa-se que, a área 
possui densidade total de 17,76 ind ha-1 de 2,58 m² ha-1 área basal (AB). O índice 
de diversidade Shannon-Weaver (H’), foi de 1,90 nats por ind, o que indica baixa 
diversidade, o mesmo comportamento ocorreu com o índice de dominância de 
Simpson (C), onde o valor observado foi de 0,21. Quanto a distribuição de indivíduos 
por classe de diâmetro, a maioria ficou posicionados nas primeiras classes 
diamétricas, decrescendo numericamente, ou seja, quando o diâmetro aumenta o 
número de indivíduos reduz. As famílias Fabaceae (Leguminosae) e Euphorbiaceae 
destacaram-se por apresentar o maior número de espécies arbustivo-arbóreas na 
área de estudo. A área estudada ainda se encontra em estágio inicial de sucessão 
ecológica evidenciada pela baixa riqueza florística e pela maior ocorrência de 
espécies do gênero Croton que são pioneiras de áreas de florestas secundárias. A 
vegetação lenhosa da área de estudo é aberta e sua fitofisionomia caracteriza-se 
como Caatinga arbóreo-arbustiva, o que indica que a vegetação ainda se encontra 
em processo de sucessão. Os resultados evidenciaram a predominância da síndrome 
de dispersão Autocooria, sendo esta, a mais frequente no hábito arbóreo. 
 

Palavras-chave: estrutura; diversidade; sucessão ecológica. 

 

  



 

 

ABSTRACT 
Caatinga is an exclusively Brazilian biome, predominant in the Northeast region, 
highly threatened and susceptible to degradation processes. With the unbridled use 
of the Caatinga, extensive areas have been discovered where the vegetation has lost 
its characteristic plant diversity. Once closed, activities such as extensive grazing 
and suppression will allow the medium or long term, the vegetation to regenerate. 
Thus, this study aimed to perform floristic and phytosociological survey of a 
remnant of Caatinga in the municipality of Palmeira dos Índios, Alagoas, Brazil. The 
survey of the arboreal-shrub components of the Caatinga was carried out by means 
of simple random sampling in 35 plots with dimensions of 20 m x 100 m each, 
totaling 70,000 m² of sampling area. In each plot, all arboreal-shrub individuals with 
circumference at breast height (CAP) were quantified ≥ 6 cm and measured at height 
and diameter. The collected material was identified with the aid of specific 
bibliography and by comparison with the material of the collection present in the 
herbarium of the Institute of Environment of Alagoas - IMA/AL following the APG IV 
system. The dispersal syndromes were classified into three categories: anemochoric 
(dispersed by wind), zoochoric (dispersed by the animals) and autochoric (they 
present self-dispersion, by gravity and those with explosive dispersion). For the 
analysis of floristics, the Euclidean distance was used as a similarity function, 
because it is the most used in cluster analyses and presented greater ease of 
calculation. For phytosociology, parameters such as density (AD), relative density 
(DR), dominance (DOA), relative dominance (PAIN), frequency (AF), relative 
frequency (RR) and importance value (VI) were calculated. It is observed that the 
area has a total density of 17.76 ind ha-1 of 2.58 m² ha-1 basal area (AB). The 
Shannon-Weaver diversity index (H'), was 1.90 nats per ind, which indicates low 
diversity, the same behavior occurred with the Simpson dominance index (C), where 
the observed value was 0.21. Regarding the distribution of individuals by diameter 
class, most were positioned in the first diametric classes, decreasing numerically, 
that is, when the diameter increases the number of individuals reduces. The families 
Fabaceae (Leguminosae) and Euphorbiaceae stood out for presenting the largest 
number of shrub-tree species in the study area. The studied area is still in the initial 
stage of ecological succession evidenced by the low floristic richness and the higher 
occurrence of species of the genus Croton that are pioneers of secondary forest 
areas. The woody vegetation of the study area is open and its phytophysiognomy is 
characterized as arboreal Caatinga, which indicates that the vegetation is still in the 
process of succession. The results showed the predominance of Autocooria 
dispersal syndrome, which is the most frequent in the tree habit. 

 

Keywords: Structure, Diversity. Ecological succession. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga é considerado como parte das Florestas Tropicais Sazonalmente Secas 

- STDF com ocorrência exclusiva no Brasil, localizado principalmente na região Nordeste, 

ocorrendo também em um pequeno trecho da região Sudeste (norte do estado de Minas Gerais), 

onde domina o clima semiárido (menos de 800mm de precipitação/ano), totalizando 734 mil 

km², o que equivale a cerca de 10% do território nacional (SOUZA, 2015). O bioma Caatinga é 

considerado um patrimônio natural rico em biodiversidade, oficialmente classificada como 

Savana Estépica, mas infelizmente não é valorizado quando se trata da biodiversidade, pois 

imaginário coletivo, é entendido como uma área pobre em recursos naturais, muitas vezes 

lembrada apenas por sua paisagem seca (TEIXEIRA, 2016). 

De acordo com Poletto (2017), este bioma abrange partes dos estados do Piauí, Ceará, 

Rio Grande Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia e Minas Gerais, ocupando cerca 

de 11% do território brasileiro, rico em recursos genéticos, devido sua alta biodiversidade, 

sendo reconhecida como uma das 37 grandes áreas naturais da terra, incluindo área de 844.453 

km² (SEABRA, 2017). Possui vegetação característica, caducifólia espinhosa predominante da 

região semiárida, constituída especialmente de árvores e arbustos de pequeno porte, as quais 

passam por um período de pelo menos seis meses de estiagem durante o ano (DRUMOND, 

2012), permanecendo verde no período chuvoso e perdendo suas folhas à medida que se 

acentua o período de estiagem (PIMENTEL, 2012). Além disso, apresenta ampla diversidade de 

espécies com potencial frutífero, medicinal, aromático, melífero, forrageiro e ornamental 

(KIILL, 2012). 

Considerando a importância de gerar conhecimento que defina a estrutura e a função do 

ecossistema da Caatinga, torna-se evidente a necessidade de pesquisas sobre sua flora e 

aspectos sociológicos vegetais. Assim, para que se possam executar projetos de conservação da 

biodiversidade e planos de manejo sustentável na Caatinga é necessário ter conhecimento da 

vegetação da área de interesse, suas limitações e capacidade de resiliência. Vários trabalhos já 

foram realizados com o objetivo de conhecer a estrutura da vegetação da Caatinga (BESSA; 

MEDEIROS, 2011; CALIXTO JUNIOR; DRUMOND, 2011; AMARAL et al., 2012; PEREIRA JUNIOR 

et al., 2012; dentre outros) mas o conhecimento sobre a vegetação da Caatinga em Alagoas 

ainda é baixo. 



 

12 

Entre os biomas brasileiros, a Caatinga é considerado o mais subestimado e pouco 

conhecido botanicamente e apenas 7,5% de seu território encontram-se protegidos em áreas 

de 

conservação (TOLEDO, 2013). Esta situação é resultado da crença injustificada de que a 

vegetação da Caatinga é o resultado da modificação de outra formação vegetal e está associada 

com uma baixa diversidade de plantas sem espécies endêmicas e altamente modificada pelas 

ações humanas (GIULIETTI et al., 2002). 

Apesar de ainda serem escassos , o número de estudos sobre Caatinga tem sido 

ampliados em diversos trabalhos (PEGADO et al., 2006; QUEIROZ et al., 2006; SANTANA; 

SOUTO, 2006; PINHEIRO; ALVES, 2007; PESSOA et al., 2008; RODAL; MARTINS; SAMPAIO, 

2008; RODAL; COSTA; SILVA, 2008; ANDRADE et al., 2009; RAMALHO et al., 2009; SOUZA; 

RODAL, 2010; BESSA; MEDEIROS, 2011; ARAÚJO et al., 2012; BARBOSA et al., 2012; GUEDES et 

al., 2012; SANTOS; JERONIMO, 2013; SOUZA; MEDEIROS, 2013). 

Esses estudos de levantamento florístico podem subsidiar nossos esforços para 

potencialmente aumentar o conhecimento dos biomas. Através destes, é possível o 

desenvolvimento de algumas ações visando a proteção de seu patrimônio genético e seu uso 

racional (MEDEIROS JÚNIOR et al., 2021), assim como também permitirá avaliar as síndromes 

de dispersão das espécies vegetais, o que é fundamental para o entendimento da diversidade 

funcional dos ambientes. Por meio dos mecanismos de dispersão é possível a obtenção de 

informações importantes para o estudo das interações interespecíficas entre plantas e seus 

dispersantes, possibilitando o entendimento das interações entre esses diferentes táxons 

(DOMINGUES et al., 2013). 

No estado de Alagoas, fragmentos de Caatinga arbustiva arbórea foram destruídos por 

ações antrópicas, incluindo desmatamento, fogo, má gestão e degradação do solo, levando a 

desequilíbrios ecológicos e à extinção de muitas espécies. Por essa razão, os estudos de 

levantamentos florísticos e fitossociológicos atuam como uma ferramenta importante para a 

determinação das espécies florestais, fornecendo informações de como as plantas estão 

distribuídas em na área, sendo possível auxiliar no planejamento, manejo dos recursos 

florestais, estudos de impactos ambientais, recuperação de áreas degradadas e conservação de 

áreas (MEDEIROS et al., 2018). 

A escolha do fragmento florestal em Palmeira dos Índios-AL para desenvolver este 

estudo deve-se ao estágio de preservação da vegetação e possível garantia de preservação 

futura. Assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a composição florística e 
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fitossociológica de um remanescente de Caatinga, localizado no município de Palmeira dos 

Índios, Alagoas, Brasil. 

 

  



 

14 

CAPÍTULO II 
REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. CARACTERIZAÇÃO DO BIOMA CAATINGA 

O bioma Caatinga corresponde a 11% do território nacional com área de 844.453 km² 

(MMA, 2020) exclusivo do Brasil, por suas fitofisionomias únicas, abriga uma biodiversidade 

com alto endemismo e mecanismos de adaptação para sobreviver ao clima quente e a estação 

seca (POLETTO, 2017). Conforme Melo et al. (2016) dentre os diversos biomas existentes, a 

Caatinga pode-se considerar como exclusivo brasileiro, logo grande parte do seu patrimônio 

biológico não avistado em outro lugar do planeta. 

Apesar da rica biodiversidade, a Caatinga é uma das florestas mais vulneráveis no 

mundo, tanto por ser uma região altamente dependente da precipitação, quanto pela ação 

antrópica (SILVA; CRUZ, 2018). 

Em Alagoas, onde a Caatinga cobre cerca de 44% do território, há muito mais 

biodiversidade do que mostram as imagens da seca (IMA, 2020). A cidade de Palmeira dos 

Índios está localizada no agreste alagoano, onde a vegetação dominante é a Caatinga altamente 

árida, cuja formação vegetal tem caráter bem definido: árvores e arbustos de médio porte e 

grande número de cactos. As espécies arbóreas florestais dessa região podem ser 

caracterizadas em três estratos: arbóreo (8 a 12 m), arbustivo (2 a 5 m) e herbáceo (IBGE, 

2021). 

Devido à sua localização no agreste alagoano e estando a cerca de 340 metros de altitude, 

Palmeira dos Índios possui o clima tropical semiúmido, com verões quentes e invernos 

razoavelmente frios, e período chuvoso concentrado no inverno, especialmente entre os meses 

de maio e agosto, segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

O clima é uma das características mais importantes do semiárido brasileiro, 

principalmente devido às ocorrências de secas estacionais e periódicas, coincidindo com altas 

temperaturas. Devido a essas características ambientais, espécies de plantas que habitam na 

Caatinga exibem diversas adaptações a seca e outros estresses abióticos para colonização bem- 

sucedida do bioma (FERNANDES JUNIOR et al., 2015). 

Este clima tropical estacional semiárido da Caatinga permite a ocorrência de chuvas em 

estações específicas do ano (outono e inverno), geralmente durante esse período é registrado 

em média a pluviosidade entre 600-800 mm anuais, diferente de outras regiões que também 
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mostram destaque ao clima tropical estacional. Esse fato que evidencia o alto endemismo local 

e isso se deve também a topografia e geologia regional que incidirá na distribuição hídrica por 

se situar entre o Equador e o Trópico de Capricórnio (COUTINHO, 2016). 

Comparada a outros biomas do Brasil, a Caatinga apresenta características climáticas 

extremas com maior radiação solar, baixa cobertura de nuvens, alta temperatura média anual, 

menor umidade relativa do ar, maior evapotranspiração potencial, principalmente menor 

precipitação irregular, limitado, por um curto período do ano (SILVA, 2016). O bioma possui 

altas temperaturas e baixa variação espacial e temporal, com pouca diferença entre as médias 

dos meses frios e quentes, suas médias anuais variam entre 25o e 30 oC (SAMPAIO, 2003). 

Estudos sobre a composição e estrutura da Caatinga são importantes para a 

caracterização das diferentes faces, o que constitui ferramentas importantes para entender 

aspectos relacionados a ecologia regional, e fornecer bases para a sua conservação sustentável 

(GUEDES et al., 2012). 

Segundo Cunha et al. (2020), a flora e a fauna do bioma Caatinga encontra-se adaptadas 

ao clima semiárido, sendo altamente dependente da precipitação, o que a torna uma das 

florestas mais vulneráveis do mundo. Sua flora é composta por arbustos que perdem suas folhas 

para reter a umidade na estação seca. Em melhores condições de umidade, a Caatinga é 

facilmente encontradas árvores, como juazeiro, aroeira e baraúna. Apesar de sua rica 

biodiversidade, as florestas da região da Caatinga são exploradas ilegalmente, principalmente 

para extração de lenha e abertura de pastagens (MMA, 2018). 

De acordo com Ministério do Meio Ambiente (MMA) aproximadamente 27 milhões de 

pessoas que necessitam desse bioma, faz com que o desmatamento ocorra de forma acelerada, 

essencialmente por conta da lenha nativa explorada de forma ilegal e insustentável, sejam para 

usos domésticos, industriais, conversão para pastagens e agricultura. Os dados levantados 

mostram que 46% da área do bioma é atingida pelo desmatamento, o que tem levado a serem 

criadas políticas públicas para manter o controle, logo o governo tem intensificado sua agenda 

de criação de unidades de conservação (UC’s) sejam elas a níveis federais e estaduais no bioma, 

desde 2009 (IBAMA, 2013; MMA, 2016). 

2.2. FRAGMENTAÇÃO DA CAATINGA 

Apesar de sua importância florística e biogeográfica, a Caatinga está entre os tipos de 

vegetação deciduais mais ameaçados da região Neotropical, sendo alvo de destruição de 

grandes áreas naturais, o que tem resultado em crescente processo de fragmentação 

(ALBUQUERQUE et al., 2012). 
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No entanto, a Caatinga certamente tem mais biodiversidade do que as pesquisas podem 

expressar através da literatura, pois as estimativas são que apenas aproximadamente 60% da 

região já foi estudada, com 40% ainda para investigar. Dos organismos vegetais descobertos e 

catalogados, mais de 34% são espécies únicas do bioma, ou seja, se forem observadas 

apenas as espécies consideradas lenhosas e de baixa abundância (HUGO; SARAIVA, 2018). 

Com o avanço do desmatamento para dá lugar às áreas urbanas, instalações de planteis 

de produção animal e toda atividade que exige a retirada da vegetação local, acaba por destruir 

uma rica e variada população local que talvez nunca tenha sido conhecida (fauna e ou flora). A 

atividade antrópica também é ocasionada pela má instrução da população regional, que muitas 

vezes, motivada pela busca de fontes para alimentação pessoal e criação de animais que insiste 

em manter, não utiliza de práticas conscientes de extrativismo a nível regional e local a fim de 

conservar a continuidade de ocorrência das espécies e manter assim a sua constância no local 

(BORBA et al., 2018). 

Com isso, Caatinga nos últimos anos ganhou um olhar mais cuidadoso pelos 

pesquisadores, principalmente por ser o único bioma completamente dentro do território 

brasileiro, e por estar sofrendo desmatamento exacerbado. Essa destruição desenfreada 

aumenta o processo de desertificação que já se alastra por grande parte da Caatinga 

(MACHADO; ABÍLIO, 2017). 

2.3. ESTUDOS FLORÍSTICOS NO BIOMA CAATINGA 

O levantamento florístico permite identificar as espécies que ocorrem em uma região, e 

constitui uma fase importante no entendimento do ecossistema (LUNA et al., 2015). Segundo 

Luna et al. (2015) o estudo florístico é importante para o conhecimento da composição, 

estrutura e distribuição da flora e assim poder inferir sobre adversidade da Caatinga. Através 

das informações obtidas no levantamento florístico, é oportuno fazer um estudo por meio dos 

levantamentos fitossociológicos. 

Segundo Costa et al. (2015), as Caatingas geralmente têm sido consideradas como uma 

unidade vegetacional homogênea em estudos que analisam sua composição florística para 

inferências biogeográficas e/ou ecológicas em escalas amplas. Esses mesmos autores mostram 

que existe forte relação entre o substrato e a variação na vegetação, tanto do ponto de vista 

fisionômico, quanto florístico e de aspectos morfofuncionais. 

O tipo de solo também pode influenciar na estrutura e dinâmica da vegetação das 

Caatingas e, consequentemente, na sua composição florística (RODAL 1992). Análises de 

padrões de diversidade, distribuição e endemismos das Leguminosae em áreas de Caatingas 

com fisionomias aparentemente homogêneas têm demonstrado que, sob a denominação de 



 

17 

Caatinga, provavelmente existam duas biotas historicamente distintas (QUEIROZ 2006; 

CARDOSO; QUEIROZ, 2007). Estes autores argumentam que as ecorregiões da Caatinga 

poderiam ser 

subdivididas em uma biota associada às superfícies sedimentares arenosas, enquanto a 

outra associada aos solos geralmente pedregosos derivados de rochas cristalinas pré-

cambrianas (QUEIROZ, 2006; CARDOSO; QUEIROZ 2007; ARAÚJO et al., 2011). 

Analisar a composição florística e fitossociológica em florestas secas como a Caatinga 

estabelece uma concepção detalhada da diversidade de espécies vegetais, e de como elas estão 

distribuídas em determinado ambiente, por meio da análise estrutural que permite a estimativa 

da distribuição de indivíduos por espécies e consequentemente por famílias (SOUZA, 2017). 

A importância da realização de levantamentos florísticos consiste em conhecer a 

distribuição da flora e como a mesma se organiza em comunidades, a fim de facilitar o processo 

de compreensão de sua origem, riqueza biológica, e sua distribuição geográfica e ecológica, 

além do grau de endemismo e de suas formas de vida. Esse conhecimento acerca da distribuição 

dos organismos vegetais e de sua organização em comunidades, tem sido uma barreira para a 

proteção da diversidade, principalmente para determinar estratégias eficientes de sua 

conservação (TABARELLI; VICENTE, 2004). 

2.4. ESTUDOS FITOSSOCIOLÓGICOS NO BIOMA CAATINGA 

Os estudos fitossociológicos atuam como uma ferramenta importante para a 

determinação das espécies florestais, fornecendo informações de como as plantas são 

distribuídas em uma área, sendo possível auxiliar no planejamento, manejo dos recursos 

florestais, estudos de impactos ambientais, recuperação de áreas degradadas e conservação de 

áreas (SILVA et al., 2018; MEDEIROS et al., 2018). 

Estudos fitossociológicos em áreas de Caatinga possibilitam que técnicas de manejo 

adequadas assegurem o uso racional dos recursos florestais, e isso constitui um dos maiores 

desafios para áreas do semiárido (FERRAZ et al., 2014), além de auxiliar e estabelecer graus de 

hierarquização entre as espécies estudadas e avaliar a necessidade de medidas voltadas para a 

preservação e conservações das unidades florestais (SANTOS et al., 2017). 

Diversos autores têm estudado a florística, fitossociologia e distribuição diamétrica da 

Caatinga (CALIXTO JÚNIOR; DRUMOND, 2014; ALVES et al. 2013; HOLANDA et al. 2015). Já 

trabalhos com o emprego de funções de densidade probabilidade para descrever a distribuição 

diamétrica da Caatinga e suas espécies arbóreas ainda são escassos, como o trabalho de 

Marangon et al. (2016), pioneiro para tal tipologia florestal. 
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É imprescindível o desenvolvimento de estudos que visam nortear tomadas de decisões 

por meio da análise da estrutura do componente florestal para conservação e uso dos recursos 

naturais de forma sustentável. Desta forma, a análise da distribuição diamétrica em florestas 

inequiâneas atrelada aos estudos fitossociológicos possibilita melhor conhecimento e 

entendimento das espécies que compõem a floresta, possibilitando um melhor planejamento 

para o estabelecimento de estratégias adequadas para a conservação e manejo (ALVES et al., 

2017). O objetivo da fitossociologia é conseguir um modelo empírico suficiente de vegetação 

utilizando plantas táxons e combinações que caracterizam unidades vegetativas. 

A análise da estrutura paramétrica, segundo Hosokawa (1986) e Ferreira et al. (1998), 

é realizada por meio da quantificação do número de árvores, da área basal e do volume da 

floresta, por espécie, grupo de espécie, qualidade de fustes e classe de tamanho, vitalidade das 

árvores e potencial de comercialização, distribuídos por classe de DAP Segundo Freitas (1992), 

o estudo da distribuição diamétrica é de fundamental importância para o manejo de florestas, 

o que se deve ao fato de ser uma informação de fácil obtenção e de grande poder de informação 

Seu estudo permite estimar e planejar a retirada de indivíduos de determinadas espécies 

(CAMPOS et al., 1983).Conhecer e analisar o comportamento de uma espécie em cada classe de 

diâmetro subsidiam a escolha de sistemas, de intensidades de exploração e de métodos 

silviculturais a serem empregados, de maneira que a floresta seja manejada sem sofrer grandes 

distúrbios ecológicos (CARVALHO, 1981). 

Para avaliar a estrutura paramétrica é necessário gerar informações sobre volume, área 

basal e número de indivíduos, por espécies, por classe diamétrica e por área (JARDIM, 1985). 

2.5. DISPERSÃO DE ESPÉCIES NO BIOMA CAATINGA 

A dispersão de sementes é uma forma de propagação de plantas, considerada como um 

dos fatores fundamentais e importantes para o ciclo reprodutivo da maioria das espécies, 

reduzindo assim os níveis de predação próximo aos adultos da mesma espécie, onde as chances 

de germinação das sementes aumentam estabelecendo novas colonizações em habitats 

favoráveis (SILVA et al., 2019). 

Independente de forma de ocorrência, o processo de dispersão é muito complexo e 

envolve relações especificas entre plantas e os diferentes tipos de agentes dispersores. Assim, 

os mecanismos de dispersão das sementes podem ser encarados como os meios pelos quais as 

espécies tentam promover sua conquista por novas áreas (SILVA et al., 2019). 

Diversos são os agentes que contribuem para que as sementes se afastem da planta-mãe, 

entre eles os agentes dispersores abióticos por mecanismos hidrocórico (dispersão pela água), 

anemocórico (vento) e barocórico (gravidade) e os bióticos evidenciando padrões zoocóricos 
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como aves, formigas e pequenos mamíferos, por exemplo, os quais variam de acordo com as 

características das sementes e frutos (GOLÇALVES et al., 2021). 

A vegetação da Caatinga, adaptada ao clima semiárido com estações de secas 

prolongadas e de chuvas concentradas em curto prazo de tempo, é influenciada por essa 

sazonalidade climática que responde na riqueza e número de sementes (SANTOS et al., 2010). 

Desse modo, as sementes produzidas durante todo o ano, com maioria dispersa no final da 

estação seca, apresentam características morfofisiológicas de acordo com os locais onde são 

produzidas (DANTAS et al., 2014), visto que, a maioria torna-se apta a germinar após o início 

das primeiras chuvas (ARAÚJO et al., 2014). 
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CAPÍTULO III 
MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. ÁREA DE ESTUDO 

A pesquisa foi realizada em um fragmento florestal de Caatinga, localizado na Fazenda 

Riacho Fundo de Cima, com Latitude (09°23'08.29"S) e Longitude (36°40'23.62"O). A área 

possui 34,90 hectares, do qual sete foi objeto do presente estudo, proveniente de um processo 

de licenciamento ambiental que teve como objetivo realizar a supressão da vegetação, na zona 

rural do município de Palmeira dos Índios, Alagoas (Figura 1). 

O município de Palmeira dos índios possui uma área de aproximadamente 460,61 Km², 

situada em pleno agreste, com formação não florestal, decídua, subxerófila, espinhosa, 

característica de climas mais úmidos quando coparados a Caatinga, mas não o suficiente para 

permitir o aparecimento de floresta (IBGE, 2008). 

Neste tipo fitofisionômico predominam espécies arbóreas e arbustivas da Caatinga, e 

alguns focos de mata, onde pode-se encontrar madeiras de várias espécies. 

No Município, um dos principais pólos de desenvolvimento de sua região, a expansão 

urbana e as atividades criatórias foram responsáveis pela alteração da cobertura vegetal 

primitiva (IBGE, 2008). 

Figura 1 - Localização da Fazenda Riacho Fundo de Cima no município de Palmeira dos Índios, Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2022). 
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3.2. COLETA DE DADOS 

3.2.1. Levantamentos dos indivíduos arbóreos 

O levantamento dos componentes arbóreos-arbustivos da Caatinga foi realizado por 

meio de amostragem simples ao acaso. Para tanto, foram alocadas 35 parcelas (Figura 2) com 

dimensões de 20 m x 100 m cada, selecionadas através do sistema de geoprocessamento Qgis 

sem padronização de espaçamento, totalizando 70.000 m² de área amostral. A área que foi 

objeto de estudo é passiva de licenciamento ambiental, tendo em vista que a mesma, por se 

tratar de uma área rural possui uma reserva legal, foi levantado dados apenas referentes ao 

local de supressão. Em cada parcela, foram quantificados todos os indivíduos arbóreos-

arbustivos com circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 6 cm e mensurados dados de altura e 

diâmetro. O diâmetro amostrado foi obtido através da conversão do CAP em DAP por meio da 

equação: 

D =  CAP/π 

Em que: D= diâmetro; 

CAP= circunferência à altura do peito. 

Em casos de indivíduos ramificados, a circunferência à altura do peito (CAP) individual 

resultou no somatório dos CAP’ de cada ramificação, recebendo um tratamento como se fosse 

um único fuste. A identificação dos indivíduos ocorreu com o auxílio de um Engenheiro 

Florestal no local, tanto em nível de espécie quanto em nível de gênero, e as espécies que não 

foram identificadas no campo, coletou-se as exsicatas e encaminhadas para o herbário 

pertencente ao Instituto de Meio Ambiente de Alagoas – IMA/AL para serem identificadas por 

especialistas, e também por meio de consulta bibliográfica seguindo o sistema Angiosperm 

Phylogeny Group (APG IV). 

Foram analisados também as classes de altura e diâmetro, dos indivíduos. Para a 

fitossociologia, foram calculados os seguintes parâmetros: densidade absoluta (DA) e relativa 

(DR), dominância absoluta (DOA) e relativa (DOR), frequência absoluta (FA) e relativa (FR), 

valor de importância (VI) e valor de cobertura (VC) por meio da soma dos valores relativos dos 

três parâmetros anteriores (dominância, densidade e frequência). 

Frequências por meio das equações: 𝐹𝐴 =  
𝑢𝑖

𝑈𝑡
 ; 𝐹𝑅 =  

𝐹𝑎

∑ 𝐹𝐴
𝑥100 ; 

Densidades por meio das equações: 𝐷𝐴 =  
𝑛

𝐴
 ; 𝐷𝑂𝑅 =  

𝑛

N
𝑥100 ; 

Dominâncias por meio das equações: 𝐷𝑂𝐴 =  
𝑔𝑖

𝐴
 ; 𝐷𝑂𝑅 =  

𝑔𝑖

G
𝑥100 ; 

Valor de importância: VI = DR + DoR + FR ; 
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Valor de cobertura: VC = DR + DoR +; 

Índice de Diversidade de Shannon-weaver: 𝐻1 =
[N .ln .(N)– (s∑i−1)ni ln (ni)]

𝑁
 ; 

Índice de Simpson (C): 𝐷 =
∑n (n – 1)

N (N – 1)
; 

Figura 2 - Distribuição das parcelas amostradas na Fazenda Riacho Fundo de cima, Palmeira dos índios, Alagoas 

 
Fonte: Autores (2022). 

A diversidade florística e a abundância relativa das espécies foram analisadas por meio 

do índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) (MAGURRAN, 1988), onde, quanto maior for 

o valor de H’, maior será a diversidade. Avaliou-se também a dominância de Simpson (C), cujo 

índice mede a probabilidade de dois indivíduos, selecionados ao acaso na amostra, pertencerem 

à mesma espécie (BROWER, 1984). 

3.3. SÍNDROMES DE DISPERSÃO 

As espécies foram agrupadas quanto às síndromes de dispersão, classificando-as em três 

categorias: (1) anemocóricas – dispersas pelo vento; (2) zoocóricas – dispersas pelos animais; 

(3) autocóricas – apresentam auto- dispersão (por gravidade e aquelas com dispersão 

explosiva) (PIJL, 1982). 
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3.4. ANÁLISE DOS DADOS 

As espécies florestais encontradas foram identificadas, inseridas em planilhas do 

programa Excel® do pacote Office® e os dados foram devidamente organizados em uma tabela 

contendo o nome vulgar, científico e família. A classificação das famílias de angiospermas 

seguiu as recomendações do APG IV (2016). O processamento e análise dos dados obtidos em 

campo foi realizado com o programa Microsoft Excel. 
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CAPÍTULO IV 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

Nas 35 parcelas inventariadas, amostramos no total 1586 indivíduos, compreendendo 

17 espécies, 11 gêneros, distribuídas em sete famílias botânicas. Foram encontrados 21 

indivíduos pertencentes a quatro espécies não identificadas, e 26 identificadas em nível de 

família. 

O número de espécies, gêneros e famílias localizadas neste estudo são semelhantes com 

outros estudos realizados na Caatinga no estado de Pernambuco, realizados por Andrade et al. 

(2005) que encontram 15 espécies e Santana et al. (2021) oito, porém considerados valores 

inferiores quando comparados com pesquisas realizadas por Souza et al. (2019) e Santos et al. 

(2020) no estado de Alagoas, os quais conseguiram encontrar 41 espécies. 

A espécie que obteve maior número de indivíduos foi Croton sonderianus com 580 

(Quadro 1). Segundo Barros e Soares (2013) esta espécie é considerada uma espécie que se 

adapta facilmente às condições de semiaridez da Caatinga. Segundo Pereira et al. (2001) 

afirmaram ela é típica de ambientes antropizados, sendo considerada pioneira e possui 

bastante tolerância a elevados níveis de perturbação. A presença dessa espécie neste trabalho, 

pode ser uma evidência que a área estudada apresenta um nível de antropização acentuado 

devido a sua origem de pastagem. Por produzir grande quantidade de sementes, cuja dispersão 

acontece de forma fácil, no momento da deiscência dos frutos (autocoria) é considerada uma 

espécie nativa da Caatinga antropizada. Esta característica faz da mesma uma pioneira típica 

da Caatinga, que tende a dominar os primeiros estágios serais (PEREIRA et al., 2001), 

aparecendo, portanto, como a espécie mais comum nas áreas sob grandes perturbações como 

as do Projeto de Integração do Rio São Francisco (PISF). 

Além do C. sonderianus, as espécies com maior abundância identificadas na área, em 

ordem crescente, foram: Mimosa verrucosa Benth.; Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

(Quadro 1). 

Segundo Dutra Júnior et al. (2021), espécies como Croton sonderianus Muell.; Mimosa 

verrucosa Benth.; Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan; são adaptadas às condições 

ambientais adversas e costumam ocupar os estágios iniciais de sucessão. Através da presença 

destas espécies é possível afirmar que a área se encontra antropizada. 
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Na maioria dos levantamentos realizados na Caatinga constata-se que a ação do homem 

tem conduzido a vegetação a um processo de sucessão secundária (PEREIRA FILHO et al., 

2006). 

Das espécies identificadas, as que se mostraram menos expressivas nas parcelas foram: 

Senegalia polyphylla, Mimosa tenuiflora, Bauhinia forficata, Capparis flexuosa e Cenostigma 

pyramidale respectivamente (Tabela 1). 

Um dos motivos da espécie Cenostigma pyramidale, ser menos expressivas nas parcelas 

dá-se pelo fato de seu uso madeireiro, que propiciam sua exploração, apesar de seu nome não 

estar incluído na lista oficial de espécies ameaçadas de extinção, em algumas regiões têm-se 

dificuldade de encontrá-la, devido ao seu aproveitamento para lenha e estacas, além de sua 

importância ecológica, pois suas folhas são consumidas pelos animais no início das chuvas 

(BRASIL, 2008). 

Quadro 1 - Espécies registradas na Fazenda Riacho Fundo de Cima no município de Palmeira dos Índios, Alagoas 
e suas respectivas síndromes de dispersão. 

 

Família/ Espécie Nome vulgar Nº de IND SD 
CAPPARACEAE    
Capparis flexuosa L. J.Presl Feijão Bravo 64 ZOO 
EUPHORBIACEAE    
Croton sonderianus Muell Marmeleiro do Mato 580 AUT 
Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Bravo 98 ZOO 
FABACEAE    
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico 273 AUT 
Cenostigma pyramidale (Tul.) E. Gagnon & G. 
P. Lewis 

Caatingueira 93 AUT 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose Espinheiro 16 ZOO 
Mimosa verrucosa Benth Jurema Branca 303 AUT 
Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth. Jurema Preta 43 AUT 
Bauhinia forficata L. Fabaceae Mororó Fabaceae 53 

1 
AUT 
- 

BIGNONEACEAE    
Desconhecido 3 Desconhecido 3 25 ZOO 
MYRTACEAE    
Eugenia uniflora L. Pitanga 1 ZOO 
RHAMNACEAE    
Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro 14 AUT 
DESCONHECIDOS    
Desconhecido 1 
Desconhecido 2 

Desconhecido 1 
Desconhecido 2 

10 
6 

- 

Desconhecido 4 
Desconhecido 5 

Desconhecido 4 
Desconhecido 5 

2 
3 

 

 

SD= síndrome de dispersão; ZOO= zoocórica; ANE=anemocórica; AUTO=autocórica  

Fonte: Autores (2022). 
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Moro et al.(2015) em suas pesquisas também constataram no Ceará a presença das 

espécies Croton blanchetianus (Marmeleiro) e Mimosa tenuiflora (Jurema-preta) na unidade 

fitoecológica Caatinga do cristalino, o que corresponde aproximadamente 70% do território 

cearense, o que demonstra como estas espécies são bem representadas em área de Caatinga 

arbórea, arbustiva densa e arbustiva aberta. 

As famílias que obtiveram maior riqueza de espécies foram: Fabaceae (10), seguida por 

Euphorbiaceae (2). Vale ressaltar que, essas famílias juntas representam 58,82 % das espécies 

registradas nessa pesquisa. As demais famílias (Bignoniaceae, Capparaceae, Celastraceae, 

Myrtaceae e Rhamnaceae), obtiveram apenas uma espécie cada, contabilizando-se cinco 

espécies, o que representa 29,41% do total de espécies inventariadas (Figura 3). 

Padrões como a influência da Família Euphorbiaceae no processo de sucessão ecológica 

na região, corroboram com Silva et al. (2019), que enfatizam a abundância desta família em 

levantamentos florísticos realizados em áreas de Caatinga. 

Logo, Freitas e Matias (2010) mencionam em seu estudo, que dentre as 154 famílias de 

Angiospermas reconhecidas no semiárido nordestino, Fabaceae, Poaceae e Euphorbiaceae são 

as mais diversificadas representando juntas 28% da riqueza de espécies. Segundo Moro et al. 

(2014) a família Fabaceae detém o maior número de indivíduos na Caatinga no Nordeste 

brasileiro. 

Estudos conduzidos na Caatinga Alagoana, há exemplo do levantamento realizado por 

Souza (2011), que mostra que a família Fabaceae é bem representativa em diferentes áreas de 

Alagoas. 

Silva et al. (2015) utilizando a mesma metodologia aqui adotada, registrou 106 espécies 

em um trecho de mata ciliar da Caatinga, dentre elas a família com maior ocorrência foi a 

Fabaceae, seguida pela Malvaceae e Euphorbiaceae. Corroborando com os resultados 

encontrados por Freitas e Matias (2010) que também observaram maior representatividade da 

Família Fabaceae, quando realizou coleta de Angiospermas com a finalidade de identificar 

famílias de maior representatividade amostral na Caatinga. 

Do mesmo modo, Silva e Ramos (2019) em suas pesquisas também confirmaram que a 

família Euphorbiaceae encontra-se em números representativos na Caatinga, possivelmente 

pelo fato de essas espécies desenvolverem características morfosiológicas que as mantenham 

resistentes as formas do ambiente em que se encontram. Assim como a ampla distribuição da 

família Fabaceae, conforme Freitas et al. (2014) em parte esse arranjo ocorre devido a relação 

simbiótica entre as espécies e as bactérias fixadoras de nitrogênio. Essas associações 

proporcionam melhor absorção de compostos nitrogenados, que são indispensáveis ao 
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desenvolvimento das plantas, o que favorece a colonização delas em ambientes com baixa 

fertilidade. 

Figura 3 -Distribuição das famílias com maior riqueza de espécies na Fazenda Riacho Fundo de Cima no 
município de Palmeira dos Índios, Alagoas 

 
 

Fonte: Autora (2022). 

Em diversos levantamentos florísticos em áreas de Caatinga também pôde-se observar 

que a família Fabaceae foi a mais representativa. Pereira Júnior et al. (2013) em um fragmento 

de Caatinga, constataram que das famílias botânicas amostradas, a Fabaceae (oito espécies), foi 

a que obteve maior riqueza florística, seguido da Euphorbiaceae com seis espécies. Trovão et 

al. (2010) ao analisarem a composição florística de uma vegetação no semiárido paraibano, 

também verificaram maior abundância das famílias Fabaceae e Euphorbiaceae. 

A elevada riqueza de Fabaceae já era esperada, por tratar-se de uma família das mais 

diversas, não apenas nas províncias fitogeográficas Atlântica, nos Cerrados e Amazônica 

(OLIVEIRA FILHO; FONTES, 2000), mas também em todas as regiões tropicais com estação seca 

(GENTRY, 1988; GILLESPIE et al., 2000). Tal família possui características morfológicas que as 

auxiliam nessas florestas tropicais secas, tal como possuir o limbo da folha dividido em folíolos, 

fazendo com o que ocorra redução da área de superfície foliar e da quantidade de água perdida 

para o ambiente através da evapotranspiração. 
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4.2. SÍNDROMES DE DISPERSÃO 

Com relação aos mecanismos de dispersão, do total de 18 espécies descritas, conseguiu- 

se observar dois tipos de síndromes de dispersão (Quadro 1). Na figura 4, evidencia-se a 

predominância de síndrome de dispersão autocooria em 58% do total das espécies, 

considerada a de maior frequência no hábito arbóreo. Com esse modo de dispersão as plantas 

têm a capacidade de dispersarem suas sementes sem o auxílio de agentes externos. 

A segunda síndrome mais frequente foi a zoocoria, a qual depende da ação dos animais 

para afastar os diásporos para longe da planta-mãe (42%). Não houve nenhuma espécie com a 

síndrome anemocoria (Figura 4). Isto ocorreu, pois, pode existir diferença entre o número de 

espécies de cada síndrome de dispersão (anemocoria, autocoria e zoocoria) entre diferentes 

formações vegetacionais. Allen et al. (2017) também encontrou resultados semelhantes. 

 

Figura 4 - Síndromes de dispersão por espécies encontradas na Fazenda Riacho Fundo de Cima no município de 
Palmeira dos Índios, Alagoas 

 

 ZOO  AUT 

 
Fonte: Autores (2022) 

Os resultados das síndromes mostraram o predomínio de vetores bióticos e abióticos, já 

que a maior forma de dispersão se deu através da autocoria e zoocoria, respectivamente. 

Trabalhos sobre síndromes de dispersão realizados na Caatinga demonstraram estes mesmos 

fatores de disseminação, corroborando com pesquisas desenvolvidas por Oliveira do Ó et al. 

(2021), que destacaram que quanto menor a precipitação maior o número de espécies 

autocóricas, e os autores como Vicente et al. (2003) e Silva et al. (2013) afirmaram que a 

dispersão por zoocoria ocorre com mais facilidade em localidades com maior disponibilidade 

de água. 

ZOO 
42% 

AUT 
58
% 
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A alta proporção de espécies autocóricas na Caatinga já tinha sido observada em outros 

estudos (SILVA; RODAL, 2009; LOPES et al., 2012; SILVA et al., 2013) com o mesmo 

comportamento para as famílias Fabaceae e Euphorbiaceae se destacaram com maior 

representatividade (SILVA et al., 2013). 

Segundo Patrício e Trovão (2020), na Caatinga as espécies vegetais tendem a se adaptar 

com mais facilidade às condições climáticas e edáficas. Nessas circunstâncias, a maioria das 

plantas desenvolve sua fenologia floral em único período reprodutivo, percebendo-se assim 

que as sementes desempenham um papel importante na dispersão e utilizam estratégias de 

fatores abióticos para se estabelecer no ambiente. 

Quanto a síndrome de dispersão por família, a Fabaceae apresentou 87% dos seus 

indivíduos com dispersão autocórica e 13% zoocórica. As demais espécies exibiram em sua 

maioria dispersão por zoocoria (Figura 5). 

Figura 5 - Porcentagem de espécies por síndrome de dispersão da família Fabaceae encontradas na Fazenda 
Riacho Fundo de Cima no município de Palmeira dos Índios, Alagoas 

 
 

Fonte: Autores (2022). 

A partir dos resultados encontrados, é possível afirmar que trata-se de um padrão 

observado em outros estudos na Caatinga. Trabalhos sobre síndromes de dispersão realizados 

na Caatinga de Pernambuco mostraram este mesmo fator de disseminação de sementes nas 

áreas do bioma, fazendo com que a presente pesquisa corrobore com Griz et al. (2001). 

Em seu estudo, Barbosa et al. (2003) afirmaram que a autocoria seria o modo de 

dispersão predominante para Caatinga. Isto pode estar relacionado com as espécies estudadas, 

e ainda segundo os mesmos autores apenas espécies lenhosas, particularmente da família 

Fabaceae, cujo, a estratégia de dispersão dominante é a autocoria (GRIZ; MACHADO 2001). 
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A dispersão de semente é uma forma importante de estabelecimento e interação das 

plantas no ambiente e organismos que se encontram associados (MACHADO et al., 2002). Desta 

forma, os tipos de síndromes encontrados mostram que a disseminação depende também das 

estruturas dos ecossistemas em que as espécies estão localizadas. 

4.3. LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 

No que se refere a densidade, as três espécies que expressaram as maiores densidades 

na área de estudo foram: Croton sonderianus DR (36,57) e DA (48,33), Mimosa verrucosa DR 

(19,10) e DA (25,25), Anadenanthera colubrina (Vell.) DR (17,21) e DA (22,75),o que 

corresponde a 72% das espécies da área de estudo. Essas espécies são comumente encontradas 

em outros estudos na região Nordeste. Isso ocorre pelo fato de essas espécies apresentarem 

boa distribuição de indivíduos na área estudada no fragmento de Caatinga. A densidade total 

de plantas foi de 226,5 ind ha-1, que somaram uma área basal de 3,8 m² ha-1. 

Rodal et al. (2008) destaca que a fisionomia da Caatinga se dá pela grande densidade de 

plantas de pequeno porte e altura e que as diferenças fisionômicas ocorrem em função da 

presença de indivíduos com maiores circunferências. 

Quanto as dominâncias, as espécies Croton sonderianus DoA (1,696) DoR (45,99), 

Anadenanthera colubrina DoA (0,75) DoR (19,66), Mimosa verrucosa DoA (0,47) DoR (12,94), 

Cenostigma pyramidale DoA (0,23) DoR (6,27), Mimosa tenuiflora DoA (0,21) DoR (5,88), 

apresentaram destaque (Figura 8). A soma das áreas basais foi de 23,43 m² ha-1 (Figura 6). 

As dominâncias absoluta e relativa, de acordo com Bessa et al. (2011), se dá pela área 

basal de determinada espécie em relação ao percentual total de áreas basais de todas as 

espécies, isto é, tem como alvo a área basal, que é a área ocupada pelo tronco com um dado 

diâmetro. 

Em estudos realizados por Ferraz et al. (2013), as espécies que apresentaram os maiores 

valores de dominância relativa na amostragem foram P. pyramidalis (56,80%), Mimosa 

tenuiflora (9,25%) e Anadenanthera colubrina (8,64%). A soma da dominância relativa destas 

espécies representa, aproximadamente, 74,68% da área basal do povoamento. 
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Figura 6 - Dominância Relativa e Dominância Absoluta por espécies encontradas na Fazenda Riacho Fundo de 
Cima no município de Palmeira dos Índios, Alagoas 

 
Fonte: Autores (2022). 

As seis espécies mais importantes no levantamento fitossociológico realizado para área 

estudada representaram aproximadamente 90% do VI total, são elas: Croton sonderianus, 

Anadenanthera colubrina, Mimosa verrucosa, Cenostigma pyramidale, Jatropha molíssima, e 

Mimosa tenuiflora. A dominância destas espécies se dá principalmente devido ao grande 

número de indivíduos presentes no fragmento, o que também explica a elevação do valor de 

importância (VI) e do valor de cobertura (VC) (Tabela 1). 

A espécie com o maior VI foi Croton soderianus, a qual apresentou 38% (Tabela 1). A 

espécie Croton destacou-se nos parâmetros relativos de modo geral, o que consequentemente 

acabou influenciando no seu maior índice. 

Figura 7 - Índice de valor de cobertura para as sete espécies encontradas na Fazenda Riacho Fundo de Cima no 
município de Palmeira dos Índios, Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2022). 
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Em relação aos Parâmetros fitossociológicos, Lima et al. (2018), destacaram que Croton 

sonderianus e Combretum leprosum foram as espécies com maior valor de importância seguida 

de Pityrocarpa moniliformis em trabalho realizado na área de Caatinga. 

O VI, de acordo com Medeiros (2005), aponta a importância de determinada espécie na 

comunidade, sendo constituído pela soma de todos os valores dos parâmetros relativos. 

Tabela 1 - Espécies amostradas e seus parâmetros fitossociológicos, em ordem decrescente pelo índice do valor 
de importância por espécie (VI) 

Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR VI VC 

Total  226,571 100 4531,4 100 3,688 100 300 200 

Croton sonderianus 
Muell.Arg. 580 82,86 36,57 1657,1 36,59 1,7 46 119,2 82,6 

Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan 273 39 17,21 780 17,22 0,73 19,67 54,1 36,9 

Mimosa verrucosa Benth 303 43,29 19,1 865,71 19,12 0,48 12,94 51,16 32,1 

Cenostigma pyramidale 
(Tul.) Gagnon & G.P. 
Lewis 

 
93 

 
13,29 

 
5,86 

 
265,71 

 
5,87 

 
0,23 

 
6,28 

 
18,01 

 
12,1 

Morta 1 14 6,18 280 6,18 0 0 12,36 6,18 

Mimosa tenuiflora 
(Mart.) Benth 

 
43 

 
6,14 

 
2,71 

 
122,86 

 
2,71 

 
0,22 

 
5,88 

 
11,31 

 
8,59 

Capparis flexuosa L. 
J.Presl 64 9,14 4,04 182,86 4,04 0,04 0,97 9,04 5,01 

Bauhinia forficata 53 7,57 3,34 151,43 3,34 0,07 1,86 8,54 5,2 
 

Desconhecido 3 25 3,57 1,58 71,43 1,58 0,05 1,36 4,51 2,94 

Jatropha mollissima Pohl 
Baill. 

98 0,14 0,06 2,86 0,06 0,11 3,1 3,23 3,16 

Senegalia polyphylla 
(DC.) Britton & Rose 16 2,29 1,01 45,71 1,01 0,02 0,52 2,54 1,53 

Ziziphus joazeiro Mart 14 2 0,88 40 0,88 0,02 0,52 2,29 1,4 

Desconhecido 1 10 1,43 0,63 28,57 0,63 0,02 0,55 1,81 1,18 
Desconhecido 2 6 0,86 0,38 17,14 0,38 0 0,08 0,84 0,46 

Desconhecido 5 3 0,43 0,19 8,57 0,19 0 0,08 0,46 0,27 

Desconhecido 4 2 0,29 0,13 5,71 0,13 0 0,03 0,29 0,16 

Fabaceae 1 0,14 0,06 2,86 0,06 0 0,12 0,24 0,18 

Eugenia uniflora L. 1 0,14 0,06 2,86 0,06 0 0,04 0,16 0,1 

 

DA = Densidade Absoluta; DR = Densidade relativa; FR = Frequência Absoluta; FR = 

Frequência relativa; DoA = Dominância Absoluta; DoR = Dominância relativa; VC = valor de 

cobertura.  

Fonte: Autores (2022). 
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Quanto ao índice de valor de cobertura, constatou-se que as espécies Croton sonderianus  

(82,57),  Anadenanthera  colubrina  (36,88),  Mimosa  verrucosa  (32,05), Cenostigma pyramidale 

(12,14), Jatropha mollissima (9,28), Mimosa tenuiflora (8,59), Bauhinia forficata. (5,20), 

apresentaram maior destaque como demonstra a figura 6, as demais espécies apresentaram 

IVC menor que sete. 

Estudos realizados por Ferraz et al., (2013) em um remanescente de Caatinga, 

mostraram que o índice de valor de cobertura, indicou as espécies P. pyramidalis (56,61%), 

B.cheilantha (7,87%) e A. colubrina (7,41%) como as mais representativas e que a espécie P. 

pyramidalis apresentou alto IVC decorrente principalmente de seus altos valores de densidade 

e dominância relativas. 

Figura 8 - Índice de valor de Importância para as sete espécies encontradas na Fazenda Riacho Fundo de Cima 
no município de Palmeira dos Índios, Alagoas 

 
 

Fonte: Autores (2022). 

As espécies com baixos valores de densidade e frequência (Eugenia uniflora, Ziziphus 

joazeiro e Senegalia polyphylla) são comumente denominadas raras, isto é, apenas no conceito 

numérico para determinada área e momento, e não necessariamente do ponto de vista 

biológico, salvo que podem ocorrer em florestas próximas a área de estudo. Assim como 

também, pôde- se verificar que o lugar de destaque da primeira espécie foi decorrente 

principalmente dos seus baixos valores de densidade e dominância relativa. 

Levantamentos realizados por Sanquetta et al. (2014) em ambientes de Caatinga no 

Sudoeste da Bahia verificaram que as espécies Commiphora leptophloeos e Ziziphus joazeiro 

apresentaram maior densidade relativa, e que a Senegalia polyphylla e a Bauhinia sp. detiveram 

a menor densidade, no mesmo estudo. Enquanto Souza e Medeiros (2013) analisando dois 

ambientes de Caatinga no Rio Grande do Norte, constataram maior densidade relativa Croton 
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sonderianus e menor de Ziziphus joazeiro isso pode ter ocorrido devido à baixa frequência na 

área em questão. 

Com relação a distribuição de indivíduos por classe de diâmetro, o maior número de 

indivíduos foi nas classes 1, 2 e 3, onde a maioria dos indivíduos estão posicionados nas 

primeiras classes diamétricas, decrescendo numericamente conforme aumenta-se o diâmetro 

diminui o número de indivíduos, gerando um gráfico em formato de “J” invertido (Figura 9). 

Em caso de perturbação na vegetação, e os indivíduos mais velhos venham a morrer, os 

quais se mostraram em menor quantidade, e os indivíduos jovens rapidamente repovoarão na 

área afetada. 

A presença de muitos indivíduos com o diâmetro do caule nas classes de indivíduos mais 

finos demonstra uma característica de estágio secundário por parte da vegetação estudada, 

uma vez que esses indivíduos se apresentam em comunidade intermediária. Almeida Neto et 

al. (2009), em estudo no semiárido paraibano e Marangon et al. (2013), estudando um 

fragmento de Caatinga no Estado de Pernambuco, obtiveram distribuição diamétrica 

representada na forma de J invertido. 

Figura 9 -Distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de diâmetro, na Fazenda Riacho Fundo de 
Cima no município de Palmeira dos Índios, Alagoas. Em que: 1 = 1,91 – 3,17 cm; 2 = 3,18 – 4,76 cm; 3 = 4,77 – 

6,35 cm; 4 = 3,36 – 7,95 cm; 5 = 7,96 – 9,53 cm; 6 = 9,54 – 12,72; 7= 12,73 – 15,90; 8 = >15,91 cm 

 
 

Fonte: Autores (2022). 

 

Pode-se perceber através da análise de distribuição por classes de altura, que a maior 

parte dos indivíduos se posicionaram nas classes iniciais 1 (1,4 – 3,4m) com 269 e classe 2 (3,5 

– 6,9m) com cerca de 936 indivíduos arbóreos arbustivos, o que equivale a 76% dos indivíduos 
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mensurados. Em estudos realizados por Amorim et al. (2005) apenas duas plantas com mais de 

8m de altura, foi encontrada em um fragmento de Caatinga no Seridó do Rio Grande do Norte. 

De modo geral, pode-se dizer que o fragmento em questão a maioria de seus indivíduos 

é de pequeno e médio porte, ou seja, com alturas entre 1,5m a 6,9m, demonstrando que a área 

se encontra em estágio secundário. 

Figura 10 - Distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de altura, na Fazenda Figura 9- 
Distribuição do número de indivíduos arbóreos por classe de altura, na Fazenda Riacho Fundo de Cima no 
município de Palmeira dos Índios, Alagoas. Em que: 1 = 1, 4 – 3,4m; 2 = 3,5 – 6,9m; 3 = 7 – 9,4m; 4 = 9,5 > 

12m., Alagoas. Em que: 1 = 1, 4 – 3,4m; 2 = 3,5 – 6,9m; 3 = 7 – 9,4m; 4 = 9,5 > 12m. 

 
Fonte: Autores (2022). 

O índice de diversidade Shannon-Weaver (H’), foi 1,90 nats por ind. E o índice de 

dominância de Simpson (C) que na escala varia de 0 a 1, nesse estudo foi de 0,21, indicando que 

a mesma possui menor diversidade. 

Como vimos, nosso trabalho apresentou valores inferiores de diversidade Shannon- 

Weaver (H’) e quando comparados com estudos realizados por Leite et al. (2015), estudando a 

vegetação lenhosa da Caatinga em Teixeira, PB, encontraram um valor de 3,06 nats.ind-1. Os 

valores também foram inferiores aos encontrados por Leitão et al. (2014), que pesquisaram a 

florística e a estrutura de uma área transicional Caatinga Mata Atlântica, e verificaram 3,05 

nats.ind-1. Alves et al. (2013), em um componente florestal de uma área de Caatinga no 

município de Bom Jesus, no estado do Piauí encontraram o valor 2,96 nats.ind-1, bem como o 

valor encontrado por Souza et al. (2017), quando analisaram a composição e estrutura da 

vegetação de Caatinga no sul do Piauí, que constataram 2,7 nats.ind-1. 
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De acordo com Batista et al. (2019), quanto menor é o índice de Simpson, mais baixa é a 

dominância ecológica da área. Isso indica que a área de estudo apresenta baixa diversidade e 

pouca dominância de espécies, visto que este índice fornece a ideia da probabilidade de se 

coletar aleatoriamente dois indivíduos da comunidade, e obrigatoriamente pertencerem as 

mesmas espécies. 

Tais resultados indicam que há baixa diversidade de espécies na área em questão, tendo 

em vista que quanto maior o valor do índice de Shannon-Weaver, maior é a diversidade da área 

(MAGURRAN, 1988). 

A causa da baixa diversidade desse fragmento, pode ser explicado pelo de fato de a área 

em que foi realizado o estudo, passou por várias perturbações como por exemplo, extração de 

lenha pela comunidade no seu entorno, além de que ainda é Cuma ultura da região possuir fogão 

à lenha, queimadas e animais como bovinos circulando. 
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CAPÍTULO V 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dos parâmetros fitossociológicos, pode-se perceber que a área estudada se 

encontra em estágio secundário de sucessão ecológica evidenciada pela comunidade 

intermediária. Em relação a riqueza florística, mostrou-se baixa, comprovando maior 

ocorrência de espécies do gênero Croton, como também pela supressão e perturbações 

antrópicas que ocorreram nesse ambiente. De modo geral, os resultados obtidos convergem 

para a interpretação de uma comunidade com baixa diversidade e florística. 

A análise das síndromes de dispersão mostrou a importância da presença da fauna 

nesses fragmentos de mata, uma vez que, os animais são os grandes dispersores de sementes, 

ajudando na propagação de espécies, e na regeneração natural de ambientes degradados, assim 

como melhora o ecossistema. 

Os parâmetros fitossociológicos da área estudada mostrou densidade total de plantas de 

18,88 ind ha-1, que somaram uma área basal de 2,58 m² ha-1 e através do índice de diversidade 

Shannon-Weaver (H’) apresentou baixa diversidade, seguindo o padrão comumente 

encontrado em fragmentos florestais de Caatinga. 

Quanto ao índice de dominância de Simpson (C), o valor observado significa menor 

diversidade. As famílias Fabaceae (Leguminosae) e Euphorbiaceae destacaram-se por 

apresentar o maior número de espécies arbustivo-arbóreas na área de estudo. 

Assim, o presente trabalho visa estudar a composição florística e a estrutura 

fitossociológica dessa formação vegetal, de forma a contribuir para o conhecimento sobre a 

vegetação em áreas sedimentares da Caatinga, bem como subsidiar o manejo, regeneração, 

conservação e preservação. 
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